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INTRODUÇÃO
O açaí (Euterpe oleracea) é uma das culturas socioeconômicas mais importantes da região amazônica e componente básico da dieta da população local. Assim como em outras espécies vegetais, o açaizeiro pode ser atacado por pragas desde a fase sementeira até o plantio adulto. Além das pragas no campo, as polpas de açaí também estão sujeitas às contaminações por matérias estranhas durante as etapas de processamento do fruto (FREGONESI et al., 2010). 
A Instrução Normativa nº 01, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento- MAPA (BRASIL, 2000) estabelece os padrões de identidade e qualidade para polpas de frutas e o Decreto Estadual n° 326 (PARÁ, 2012) institui a obrigatoriedade da etapa de branqueamento do açaí, visando garantir a qualidade higiênico sanitária do produto e assim reduzir a ocorrência de doenças transmitidas por alimentos (DTA), de maneira especial os casos de Doença de Chagas Aguda (DCA).
OBJETIVOS
[bookmark: _GoBack]Determinar a qualidade higiênico sanitária do açaí comercializado em Belém/PA e especificar os bairros com maior incidência de insatisfatoriedade quanto à presença de matérias estranhas como: insetos inteiros, fragmentos de insetos, larvas de insetos ou fragmentos de larvas.
MÉTODOS
As análises microscópicas através da Pesquisa de Matérias Estranhas pelo método de flutuação- com adaptações (INSTITUTO ADOLFO LUTZ, 2012) foram realizadas no Laboratório Central do Estado do Pará- LACEN/PA nos anos 2016 e 2017. Totalizaram 592 amostras, sendo em 2016 procedentes de 36 bairros e em 2017 procedentes de 34 bairros da cidade de Belém e região metropolitana que foram coletadas pela vigilância sanitária de Belém- DEVISA/Belém. As amostras chegaram ao laboratório devidamente acondicionadas em caixas isotérmicas contendo gelo e a acompanhadas do Termo de Coleta de Amostras – TCA. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
 Os resultados encontrados foram comparados como Padrão de Identidade e Qualidade para polpas de frutas do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento – MAPA (BRASIL, 2000). Conforme o TCA, todas as amostras foram caracterizadas na modalidade de orientação e 89,70% das amostras foram coletadas sob temperatura ambiente, seguida de coleta sob refrigeração com 6,64%. 
A maioria das amostras de açaí (63,34%) apresentou-se insatisfatória para pesquisa de matérias estranhas no período do estudo- Tabela 1. Fregonesi et al. (2010) ao analisarem polpas de açaí congeladas também encontraram matérias estranhas como fragmentos de insetos, corroborando ainda mais a possibilidade do açaí ser contaminado com insetos diversos como, por exemplo, barbeiros que podem estar eventualmente contaminados com o protozoário Trypanosoma cruzi, tornando o produto um veículo da transmissão oral de DCA.
[bookmark: _Hlk524681620]Os casos recentes notificados no Brasil de DCA estão relacionados ao consumo do suco de açaí fresco. A contaminação com o T. cruzi é acidental e pode ocorrer durante a colheita, armazenamento, transporte ou até mesmo na etapa de preparação (ANVISA, 2008).
Tabela 1- Quantitativo e percentual de amostras de açaí satisfatórias e insatisfatórias quanto a  
                análise microscópica realizada no LACEN - PA nos anos de 2016 e 2017
	Ano
	Quantitativo de Amostras
Satisfatórias e percentual
	Quantitativo de Amostras Insatisfatórias e percentual

	2016
	94 / 34,04%
	186 / 65,96%

	2017
	123 / 39,42%
	189 / 60,58%

	Total
	217 / 36,66%
	3765 / 63,34%


 
No ano de 2017, os bairros que apresentaram os maiores percentuais de reprovação nas análises microscópicas foram: Fátima (100%), Cremação (90,90%), Mosqueiro (87,50%) e Marambaia (70,58%).
Em 2016, dos 37 bairros analisados 2 bairros: Una e Marancagalha, apresentaram resultados 100% satisfatórios para matérias estranhas no produto. Já em 2017, dos 37 bairros analisados, apenas 1 bairro: Reduto apresentou 100% de satisfatoriedade para matérias estranhas no açaí.
Conforme se observa na Figura 1, os seguintes bairros apresentaram elevação no número de amostras insatisfatórias no ano de 2017, quando comparado ao ano anterior: Marco, Pedreira, Sacramenta, Cremação, Mosqueiro, Coqueiro e Fátima. Os bairros que apresentaram menor incidência de amostras insatisfatórias estão relacionados na Tabela 2. 
Figura 1 – Bairros com maior incidência de insatisfatoriedade para matérias estranhas no açaí    
                 comercializado em Belém/PA no período 2016-2017


Tabela 2- Bairros que apresentaram menor incidência de insatisfatoriedade para matérias 
                estranhas no açaí comercializado em Belém/PA no período 2016 - 2017
	Ano
	Bairros e número de amostras insatisfatórias

	2016
	Val de Cans (6); Cidade Nova (6); Benguí (6); Cidade Velha (5); Montese (4); São Braz (4); Jurunas (4); Batista Campos (3); Barreiro (3); Castanheira (3); Mangueirão (3); Nazaré (2); Sacramenta (2); Parque Verde (2); Outeiro (2); Canudos (2); Cabanagem (1); Nova Marambaia (1) e Souza (1)

	2017
	Cidade Velha (6); Benguí (5); Nazaré (5); Canudos (4); Montese (4); Mangueirão (4); Castanheira (4); Parque Verde (3); São Braz (3); Jurunas (3); Val de Cans (3); Cabanagem (3); Curió- Utinga (2); Souza (2); Nova Marambaia (1); Condor (1); Batista- Campos (1); Outeiro (1)



CONCLUSÃO
A maioria das amostras apresentou resultados insatisfatórios quanto à presença de matérias estranhas: insetos inteiros, fragmentos de insetos, larvas de insetos ou fragmentos de larvas, revelando a má qualidade do açaí ofertado ao consumidor. 
Embora não se possa afirmar que somente a presença de insetos e/ou seus fragmentos implique na presença do parasita T. cruzi, causador da DCA, este estudo indica que análises complementares como o Teste de Reação em Cadeia de Polimerase- PCR são necessárias para o adequado monitoramento do açaí comercializado na cidade de Belém/PA.
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2016	
Guamá	Marambaia 	Marco	Pedreira	Telégrafo	Umarizal	Tapanã	Sacramenta  	Cremação	Mosqueiro	Coqueiro	Fátima	Curió- Utinga	Icoaraci	18	16	13	12	11	11	9	2	2	3	5	3	7	13	2017	
Guamá	Marambaia 	Marco	Pedreira	Telégrafo	Umarizal	Tapanã	Sacramenta  	Cremação	Mosqueiro	Coqueiro	Fátima	Curió- Utinga	Icoaraci	12	12	15	18	7	8	8	10	10	7	11	7	2	8	



